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Aos que encontram abrigo em sua fúria.
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Capítulo Um

C hamas passaram diante dos olhos ardentes de Kel. Mais quentes e 
intensas do que qualquer sol, o vermelho colidia com o dourado e 

o âmbar em listras selvagens pelo céu. Ao longo da pista aérea, repleta de 
obstáculos, Kel tentou acompanhar a rota das fênices. Embora, do seu 
camarote nas arquibancadas elevadas, elas fossem pouco mais que riscos 
de sangue.

Pintores nas quatro ilhas de Salta tentaram capturar o brilho feroz das 
fênices. Mas, para Kel, qualquer coisa que não chamuscasse os pelos do 
braço e não causasse bolhas doloridas parecia uma imitação grosseira.

Um guincho ensurdecedor ecoou pela pista. A multidão abaixo e ao 
lado do camarote de Kel rugiu, deixando-a surda.

Depois de alguns segundos estrondosos, as vozes no seu comunicador 
auricular voltaram.

— Penda à esquerda! Penda à esquerda. Não. Foi demais!
— Incline-se bem e abaixe. Isso! Assim!
Kel mordeu o lábio. Lançou um olhar para Rube, à sua direita, que se 

ergueu na ponta dos pés e esticou o pescoço.
— Ignore a última — Kel gritou no comunicador. — Isso vai deixar 

Savita encurralada.
Oska, a piloto da equipe, respondeu com um grunhido tenso, embora 

tenha seguido as instruções de Kel.  A fênix desta,  Savita,  era fácil  de 
identi1car, voando acima das adversárias, aproximando-se do limite de 
altura da corrida, de 503 metros.
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— Nivele — gritou Dira. — Mais alto do que isso e vão te derrubar a tiros. 
— O olhar de Kel subiu para as nuvens escuras, mecânicas, que barravam o 
céu.

Se alguma fênix tentasse voar acima delas, chuva ácida provavelmente cairia 
da névoa dessas nuvens.

Rube tirou o comunicador auricular e gague:ouó
— Desculpa, Kel. Eu s… queriaí
Dira apertou a mão no ombro de Rube.
— O que a Kel quer dizer é que você deve deixar que eu, a velocista, faça a 

estratégia.
Dira sorriu. Os olhos castanhos faiscaram para Kel.
— A domadora também deveria.
Embora estivessem lado a lado, a multidão, aplaudindo e fazendo apostas 

de última hora, tornava quase imposs2vel ouvir Dira sem aqueles fones 1nos.
Kel engoliu a réplica. Dira tinha razão. Como velocista da equipe, ela 

comandava a estratégia de pista. Kel era a domadora, responsável pelo cuidado 
e treinamento da fênix delas. A fênix dela.

Embora  Rube  tivesse  boas  intenções,  o  trabalho  dele  era  pro:etar 
equipamentos, não dar conselhos táticos. Eles não podiam se arriscar a 
cometer deslizes bem-intencionados. As palmas suadas de Kel se agarraram 
ao corrimão de metal que separava as arquibancadas da vasta pista circular. 
Os n…s dos dedos 1caram brancos como ossos. Aquela corrida era importante 
demais, uma das maiores do calendário anual da cidade. A parte de Kel no 
prêmio pelo primeiro lugar — 50 mil ceres — a a:udaria a manter longe 
os abutres do conselho que rondavam suas contas vencidas. Eles :á tinham 
começado a circular, como se ela fosse um cadáver para ser esfolado até os 
ossos.

A pista de ho:e era mais estreita que o usual, instalada em um estádio 
de teto aberto. Cada equipe precisava completar cem voltas no circuito 
de ô quilBmetros. Arquibancadas cercavam o traçado. Os telões gigantes 
acima delas, focando nos m2nimos detalhes da prova, subiam quase tão 
alto quanto as pr…prias fênices. 4em no centro, erguia-se um pilar elétrico, 
criando um anel letal, que eletrocutava qualquer ave de fogo que chegasse 
perto demais. Além de impedir que voassem alto, as nuvens escuras acima 
também :ogavam obstáculos esporádicosó meteoros arti1ciais, que ca2am de 
minúsculas aeronaves ocultas.
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Do camarote privado da equipe nas arquibancadas, Kel observava Savita 
desviar por pouco de um bastão crave:ado de espinhos despencando, grande 
o bastante para esmagar Oska.

— Existe um ritmo nos ob:etos que caem — a voz de Dira soou no 
comunicador auricular de Kel. — As nuvens estão em movimento, então 
nenhum trecho da pista se repete igual. Mas as mais escuras lançam armas 
maiores e as mais claras derrubam coisas com mais frequência. S… mantenha 
uma tra:et…ria constante perto do pilar interno da pista e desvie quando eu 
mandar.

Kel lançou para Dira um olhar incrédulo. O céu era uma tapeçaria 
irregular, sem duas nuvens iguais em cor ou tamanho. De algum modo, Dira 
previa a queda dos ob:etos enquanto monitorava a posição de Oska.

— yamos rezar para não haver delaQ no áudio — resmungou Oska, antes de 
conduzir Savita mais perto do pilar interno da pista. Um estalo de eletricidade 
faiscou alarmantemente :unto à ponta da asa esquerda de Savita. Kel se 
encolheu.

Com a a:uda de Dira, Oska evitou mais três obstáculos, abrindo um 
caminho cuidadoso atrás de outra fênix — perto o su1ciente para que Sav se 
esticasse e mordesse as penas da cauda da outra criatura.

Oska sacole:ou na sela com o movimento repentino de Sav, mas conseguiu 
manter-se baixa, equilibrada. O al2vio amoleceu os :oelhos de Kel. Aquele era 
apenas o terceiro páreo de Oska com a equipe. Kel e Dira passaram cinco 
exaustivos meses tentando convencer Savita a aceitar Oska nas costas, e foi 
s… no último mês que ela aquiesceu. Embora não tivessem treinado tanto 
quanto Kel gostaria, ela sabia que Savita era rápida o bastante — forte o 
bastante — para vencer. Era uma fênix carnel, naturalmente a mais veloz das 
sete subespécies de Cendor, e a corrida contornava o anel elétrico em curvas 
fechadas que favoreciam a agilidade de Sav. Contanto que Oska ouvisse Dira, 
Kel tinha certeza de que conseguiriam chegar entre as três primeiras. Isso ao 
menos lhes garantiria uma pequena parte do prêmio da corrida.

Uma fênix maior, mais escura, voou diante do camarote de Kel, meia volta 
atrás de Savita. De repente, as nuvens estouraram em prata e uma salva de 
Jechas grossas disparou. O calor vermelho-cere:a da fênix bateu no rosto de 
Kel um instante antes de sangue quente espirrar nas arquibancadas.

Ela puxou o ar, trêmula, e limpou a gosma das bochechas, aliviada por 
ter sido s… aquilo que atingira a multidão. Embora uma malha de arame 

0

Amostra



separasse  a  pista  das  fênices  do público,  aquilo era,  na maior parte, 
um recurso decorativo de segurança. Muitas corridas :á tinham levado 
espectadores ao hospital,  fosse por obstáculos mal lançados, fosse por 
uma fênix sedenta de sangue empurrando outra contra as arquibancadas.

As pessoas assistiam por conta e  risco.  Mas esse aviso nunca fez a 
multidão diminuir.

A fênix e sua piloto despencaram em uma bola de fogo. Ca2ram na 
pista com um estrondo ensurdecedor, levantando poeira no ar.

No centro da nuvem de terra, nem fênix nem piloto se mexeram. Kel 
fez uma careta quando a massa urrou em deleite e desespero misturados. 
Eles berravam suas apostas pelos telecomunicadores e as martelavam em 
tablets cintilantes,  apostando em tudo, do primeiro pássaro a morrer 
à  vencedora da corrida.  Embora sua equipe 1casse apartada em uma 
seção privativa das arquibancadas,  os ouvidos de Kel ainda late:avam 
com a excitação violenta da multidão. Ela se concentrou naquela dor, 
mantendo a mente limpa de qualquer lamento pela dupla ca2da.

Outra fênix passou em brasas num borrão de cobre,  a  velocidades 
impiedosas. Kel ergueu a mão para proteger o rosto do calor, enquanto 
estrelas negras dançavam diante da visão. 6uando a vista voltou, as cores 
borradas viraram penas, e o vento que a empurrava para trás amainou. 
Ela afastou 1os úmidos de cabelo castanho do rosto.

Outra  fênix  e  piloto,  desconhecidos,  tinham  colidido  com  um 
obstáculo em queda — uma maça de couro enorme — e despencado para 
a pista de terra.  A dupla parecia surpreendentemente sem ferimentos, 
a ave de fogo cambaleando e sacudindo a cabeça. AtBnita, a criatura se 
recusava a voltar a alçar voo. Dira prendeu um cacho cor de terra atrás da 
orelha. — 4em-feito pra esse piloto, por achar que dava para ganhar tanta 
velocidade numa curva dessas. Pistas com obstáculos em queda sempre 
confundem as fênices. Deviam saber que era para ir com calma.

— Cala a boca — rosnou Oska pelo comunicador. — ºá que nenhum 
de vocês pode pagar um aparelho com botão de mudo, 1quem quietos, a 
menos que tenham algo útil a dizer.

Kel mordeu a l2ngua, forçando seu pr…prio silêncio. Precisava con1ar 
que os últimos meses em que Oska treinara para a ACCF — a Associação 
Cendoriana de Corridas de Fênix — seriam su1cientes para mantê-la 
viva.
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Kel recuou um passo, vasculhando a pista com os olhos. yinte fênices 
incendiavam o céu como fogos de artif 2cio. Savita e Oska estavam em V7 
lugar, embora por uma margem m2nima. Do outro lado da pista, ela viu 
sua recruta mais nova desviar de mais metal caindo e sobrevoar outro par 
de asas em chamas.

Momentos depois, uma sirene rasgou o ar.
As fênices na liderança haviam entrado na última volta.
4ile subiu à garganta de Kel. Ela assistiu Oska conduzir Sav e imaginou 

a piloto instruindo a fênix com dedos desa:eitados ao longo do pescoço, 
traçando padrões para orientar os movimentos de Savita. Kel quase podia 
sentir, sob os pr…prios dedos, as penas macias, quase fundentes, de Savita, 
como armas meladas de mel, recém-sa2das da for:a.

Erguendo-se na ponta dos pés,  Kel  avistou duas fênices  borradas 
avançando, colando na cauda de Savita.

— Oska, duas pilotos subindo pela sua direita — disse Dira, aguda. — 
Não deixe espaço para ultrapassarem.

Embora Oska não respondesse, Savita guinou à direita e esticou as asas, 
a tempo de impedir que as duas se esgueirassem à frente.

Kel se inclinou nos calcanhares quando um grito humano rompeu 
o  bramido  da  multidão.  Com  o  coração  na  boca,  ela  examinou  as 
fênices restantes, mas não conseguiu identi1car a quem pertencia o som. 
Perguntou-se quais couros dos cavaleiros estavam derretendo sobre a pele 
naquele momento.

Embora tivesse pena da pobre alma, o brado não a fez vacilar. A culpa 
era da pr…pria equipe deles. O técnico tinha a obrigação de monitorar 
tudo,  da temperatura ao desgaste da sela  e  à  durabilidade do couro. 
?odo mundo sabia que as fênices 1cavam mais quentes quanto mais 
rápido voavam, e  isso precisava ser  considerado durante as  corridas. 
O técnico dos Uivadores,  Rube Rohin, :amais cometeria um erro tão 
básico. Embora ainda não 1zesse ideia de como interagir com Savita, seus 
pro:etos de tecnologia provavelmente o tornariam milionário um dia.

Oska mergulhou, roçando por pouco uma maça em queda.
— Certo — a voz de Dira soou pelos comunicadores. — O piloto em 

terceiro inclinou demais para a esquerda. A fênix dele tem um ponto cego 
se você voar mais perto, logo abaixo da asa esquerda.
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Oska grunhiu e esporeou Sav, mais rápido, usando a asa da fênix vizinha 
como cobertura contra os pro:éteis que ca2am.

— 4aixe  um pouco para  evitar  as  garras  da  fênix,  se  ela  esticar  — 
acrescentou Dira, e Oska obedeceu. — Certo, desvie um pouco mais de 
quatro pés para a direita em três, dois, umí

Savita girou no momento em que um pedaço enorme e serrilhado de 
metal despencou de cima. A fênix lá em cima tentou a mesma manobra meio 
segundo depois.

Tarde demais.
O metal a1ado golpeou a asa estendida da fera. Carmesim espirrou no 

pescoço de Savita quando a outra caiu para trás, debatendo-se.
Os Uivadores avançaram para o terceiro lugar.
A respiração áspera de Oska martelava o crânio de Kel. — yocê está bem; 

— sussurrou Kel.
— Estou — a voz da outra tremeu. — ?em alguém vindo atrás de mim; — 

Livre — respondeu Dira, imperturbável. — Estreite as asas de Sav para ganhar 
mais velocidade. Mantenha a altura até eu mandar você se mover.

Ainda falta bastante até a linha de chegada.
Embora Oska permanecesse calada, sustentou a posição. Os obstáculos 

que ca2am rareavam conforme a chegada se aproximava, e o centro elétrico 
da pista e as bordas com arame impediam que muitas fênices voassem lado a 
lado.

Duas bandeiras vermelhas e douradas surgiram à distância, ondulando no 
calor.

Kel retesou as mãos :unto ao corpo, cerrando e afrouxando os punhos. 
Oska precisava acelerar.

Aos poucos, Sav se aproximou da ave de fogo que vinha em segundo. As 
duas primeiras — duas grandes fênices de sangue — esticavam-se em linha 
apertada. 8avia pouca chance de deslizar por elas sem bater no pilar elétrico 
do centro. Mas o terceiro lugar ainda daria aos Uivadores um pedaço do 
prêmio, su1ciente paraí

Risos desvairados rasgaram o comunicador de Kel, cortando o barulho 
da multidão. Um segundo depois, chamas cor de marrom-avermelhado 
passaram por Oska e Savita. Uma fênix enorme, voando mais rápido do que 
deveria, dado o tamanho. Pelas fa2scas lá adiante, Kel vislumbrou as costas do 
pilotoW um lampe:o de cachos castanhos escapava do capacete.
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Os nervos dela, :á retesados como cordas de arco, se partiram.
Kel mordeu o lábio, forte o su1ciente para rachar a pele. De todos os pilotos 

que poderiam ultrapassar Oskaí
— Sério; — gemeu, inclinando a cabeça para trás, como se exigisse 

respostas dos pr…prios Alquimistas. — Precisava ser o ”arren Coupers;
Como se tivesse ouvido, o idiota — 9CoupG, para a maioria — tornou a 

soltar um uivo, alto o bastante para vencer o coro interminável das fênices.
Kel mordeu em cima de uma nova ferida.
Não era surpresa que a plateia adorasse o :ovem piloto. Chamas, a ilha 

inteira o adorava. Ele surgiu no circuito de corridas não muito depois dos 
Uivadores e logo virou garoto-propaganda da fama, da imprudência, das 
faces reluzentes da ACCF que faziam o sangue de Kel ferver. fênices eram 
criaturas divinas, que deveriam ser temidas e protegidas. Não adereços para 
acrobacias descuidadas de garotos caçadores de adrenalina com maçãs do 
rosto irritantemente simétricas.

Kel  franzia  o  cenho  enquanto  Coup  ganhava  mais  velocidade, 
aproximando-se rápido demais das duas fênices em primeiro e segundo, com 
cuidado de menos quanto às armas que ca2am perto o su1ciente para cortar 
as asas de sua fênix. Ele avançava tão depressa que não havia como Oska e 
Savita alcançarem. O estBmago de Kel afundou quando Coup empurrou os 
Uivadores 1rmemente para o quarto V7.

Os Uivadores não veriam um único cere.
— Como ele está fazendo isso; — prague:ou Kel.
Ela apertou os olhos. 6uando a fênix esticou as asas, Coup desengatou as 

pernas dos estribos, puxou os pés para trás e deitou, colado ao selim r2gido. Kel 
não conseguia imaginar a dor que devia ser para os braços — manter-se im…vel 
enquanto a fênix guinava e cortava o céu, fechando em cima dos pilotos que 
disputavam o primeiro e o segundo lugares.

Com o vento rugindo contra eles, a fera em chamas de Coup mergulhou 
entre as duas fênices à frente. Não deveria haver espaço su1ciente para a fênix 
de Coup se espremer — e, no entanto, com as pernas livres e as asas da 
ave presas, de algum modo Coup escorregou para o primeiro lugar tão fácil 
quanto seda entre dedos.

— Como diabos ele fez isso; — cuspiu Dira. — Mesmo que ele se:a forte 
o su1ciente para se sustentar sem as presilhas, se as outras fênices tivessem se 
aproximado, poderiam tê-lo esmagado como um inseto!
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Kel sacudiu a cabeça, a raiva apertando a garganta. yiu Coup balançar as 
pernas de volta para os lados da sela e mandar a fênix abrir as asas o máximo 
que pudesse.

As chamas ao redor lamberam mais alto. Com gestos rápidos ao longo das 
penas do pescoço da fênix, Coup instruiu a ave de fogo a ir mais rápido, a 1car 
ainda mais quente. Kel não acreditava no que via.

— ?alvez a sorte a:ude e ele se churrasque sozinho — suspirou, embora 
soubesse que era pedir demais. A sorte vinha abençoando Coup in:ustamente 
desde que ele aparecera na ACCF, há quase dois anos.

O calor que sa2a da fênix de Coup com certeza queimaria o couro do 
tra:e, mas também dissuadiria qualquer outro piloto de se aproximar. Kel 
podia sentir dali do camarote. Coup tinha ultrapassado as l2deres com um 
movimento imposs2vel.

De algum modo, funcionou. Para ele.
Coup uivou ao cruzar a linha de chegada.
Quarto lugar. As palavras arranharam a mente de Kel como garras.
— Como diabos ele conseguiu isso; — Oska gritou pelo comunicador. 

Um segundo depois, Kel ouviu um tilintar frenético, seguido de um grasnado 
de Sav.

— 6ue barulho é esse; O que você está fazendo; — gritou Kel.
Oska não respondeu. Apertando os olhos, Kel a viu se atrapalhar com as 

presilhas ao redor das pernas. Oska sibilou quando o metal queimou os dedos 
enluvados.

— 6ue diabos você está fazendo; — berrou Kel. — Desengatar as pernas 
é pedir para morrer.

— Precisamos fazer alguma coisa para pontuar! — gritou Oska. A tensão 
na voz dela fez arrepios correrem pela espinha de Kel.

— Não isso — disse Dira, ofegante. — yocê tem instinto suicida; S… vai 
signi1car que teremos de arrumar piloto novoí

Oska soltou um som curto, entre um soluço e uma risada. — yocê 
realmente acha que aquele arrogante é melhor piloto do que eu;

— Não — mentiu Kel. — Mas por que você imitaria algo que Warren 
Coupers decidiu que era uma boa ideia;

As mãos de Oska continuaram tateando as  presilhas  apertadas  nos 
tornozelos e nas panturrilhas. Kel imaginou que o rosto da piloto estivesse 
tão branco-alvo quanto os pr…prios n…s dos dedos.
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— Eu consigo — arque:ou Oska.
— Mesmo que a manobra se:a poss2vel — o tempo está acabando. — Os 

ouvidos de Kel começaram a zumbir. O coração virou um animal selvagem 
en:aulado na garganta. — Por favor, Oska. Não vale a pena.

Os dedos de Oska apenas se moveram mais rápido. Ela libertou a perna 
direita, forçando-se a manter o aperto nos Jancos de Sav enquanto passava 
para a esquerda.

Kel 1cou tonta. Não acreditava que Oska não tivesse sido arremessada de 
Sav com uma perna solta, voando a velocidades tão insanas. 4astaria uma brisa 
torta, um esbarrão de outra fênix, e Oska sairia voando — ainda presa à fera. 
Seria uma marionete mole acorrentada a uma deusa em chamas, embriagada 
de adrenalina.

— Pare, Oska! — gritou Rube ao lado de Kel. Oska não respondeu.
— Se 1zer isso, está fora dos Uivadores — gritou Kel,  uma ameaça 

desesperada e pouco convincente, quando Oska soltou a última presilha na 
perna esquerda.

— Não faça isso, Oz — sussurrou Dira.
Kel quase não teve coragem de erguer os olhos para os telões acima, 

ampliando cada detalhe terr2vel e granular do destino de Oska.
Com as mãos trêmulas, Oska agarrou o estribo e tentou erguer as pernas 

para trás, deitando de bruços. Os braços vacilaram com o esforço. ?rês dedos 
perderam o apoio quando Savita soltou um grito de estourar os ouvidos e 
prendeu as asas, ansiosa demais para repetir a façanha de Coup.

Um soluço reverberou pelos comunicadores. Colada à sela, Kel imaginou 
o couro de Oska queimando como papel sobre isqueiro.

— Pule, Oska! Pule! — gritou Kel.
O chão abaixo de Oska era terra compacta, mas quebrar alguns ossos seria 

melhor do que o que viria a seguir.
Oska se recusou a afrouxar o aperto, e Sav disparou entre as duas fênices 

logo à frente. Sav inclinou um pouco à direita quando uma delas se moveu, 
arrastando Oska :unto. Sem 1rmeza su1ciente para manter-se baixa contra a 
sela, Oska bateu na asa da fênix ad:acente.

A transmissão ao vivo da câmera no capacete de Oska virou estática. Kel 
ainda viu sua piloto ser lançada no ar, como uma boneca de pano. Uarras 
brilharam, e Kel ouviu, pelo comunicador, o som do couro se rasgando. Uma 
náusea revolveu-se dentro dela.
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Oska gritouW um som de pesadelo rasgado da garganta. yento e estática 
cortaram o brado, enquanto ela rodopiava pelo céu. Caindo.

Um baque ensurdecedor ecoou pelos comunicadores dos Uivadores.
A linha morreu.
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Capítulo Dois

O  suor quente embaçava a visão de Kel enquanto ela disparava do 
camarote dos Uivadores para as arquibancadas lotadas e descia por 

uma escada que rangia.
Ela empurrou os espectadores que se levantavam dos assentos. Dira 

e  Rube vinham logo atrás,  os  três  tropeçando pelo portão de metal. 
Quando alcançaram a pista, a corrida já tinha terminado.

Eles  ergueram  os  passes  da  ACCF  para  um  segurança  de  rosto 
inexpressivo e  pararam. Oska tinha caído a  200 metros  da linha de 
chegada. Uma equipe de socorristas corria pela pista de terra em direção 
à ógura im—vel de Oska, ao longe.

Com o coração disparado, Kel se voltou para Dira e Rube.
V …ejam como está a Oska e?
E o quêN …erióquem se a piloto ainda tem pulsoN
Dira pigarreou.
V São se preocupe, Kel. …amos ócar com ela. …á buscar a fav.
Kel zeé um aceno curto e correu para alTm da linha de chegada. Depois 

que Oska caiu,  favita continuou, dando tão pouca atenção à piloto 
quanto a um mosquito no visor dos —culos.

O ar tremeluéia sobre a linha de chegada pintada,  onde as  zênices 
sobreviventes  tinham pousado,  lentamente retomando suas zormas. 
1odas pelo menos duas veées mais altas que Kel, mais da metade estava 
com sangue manchando as penas polidas.  Ela piscou entre as nuvens 
espessas de poeira e zechou o éíper da jaqueta de couro para se proteger 
do calor.
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1rês zênices à direita bicavam umas às outras, sacudindo as pilotos e se 
recusando a se acalmar. Ainda excitadas com a corrida, seria zácil demais 
terminarem o evento com um massacre. Kel se esgueirou rápido entre 
elas, mantendo dist-ncia, atT avistar favita, salpicada de zagulhas vermelhas, 
laranjas e amarelas. fav resmungava para uma zênix pr—xima, livre para causar 
tanto dano quanto quisesse sem uma piloto que a guiasse.

fav percebeu Kel de imediato e baixou a cabeça, azastando:se da outra ave 
como um gato Pagrado brincando com um rato. Os ombros de Kel relaxaram 
ao se aproximar. As chamas enzurecidas de fav, alimentadas pela adrenalina, 
já tinham se dissipado, voltando ao piscar suave e mais claro de sempre. Ela 
contorceu o pescoço comprido para se limpar e beliscar a sela vaéia nas costas.

V …ocê quase me matou de susto V murmurou Kel, passando as mãos 
enluvadas por uma óleira de penas cor de vinho no Panco de favita.

Ela se encolheu com as pr—prias palavras, enquanto os gritos de Oska ainda 
ecoavam em seus ouvidos. Embora tivesse testemunhado a queda de quebrar 
os ossos da piloto, Kel não conseguia impedir o mantra martelando no zundo 
do cr-nio4

Ela está bem. A Oska está bem. Ela está bem. Ela está…
Oska era arrogante e cheia de direitos, mas era uma delas. Uma Uivadora 

Rubra. São podia estar?
Kel se recusava a terminar o pensamento.
O bico negro de favita se zechou, impaciente. Mequenas zagulhas ainda 

corriam pelas penas. Uma saltou contra o braço de Kel, atingindo a jaqueta. 
O tecido se incendiou em um buraco incandescente antes que ela conseguisse 
apagar. Kel apertou os dentes. fav parecia distraída demais para notar, os olhos 
escuros seguindo o movimento de uma equipe ali perto. Kel esperou atT que 
o olhar da zênix voltasse para ela antes de mover as mãos mais para cima, em 
direção à sela.

zênices não eram bichos de estimação a serem mimados. Eram tão brutais 
quanto a ilha saltense que chamavam de lar V ao contrário dos duendes 
inozensivos de Ascira ou dos companheiros serpentinos de Dresva. Quem 
tentasse tocar favita sem permissão perderia a mão antes de piscar.

V …ocê não podia ter parado e ócado com a OskaN V suspirou Kel. V 
Mrecisava mesmo terminar a corridaN

fav baixou a cabeça e encostou o bico na palma de Kel. …er fav a salvo 
aliviou parte do aperto em seu peito.
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As penas da ave, camadas ondulantes de amarelo, laranja e vermelho, 
estavam quase todas lisas, sem zerimentos. O tom escurecia para o vinho 
nas pontas das asas, como zacas mergulhadas em sangue, e as garras de 
cobre brilhavam, apesar da poeira suspensa. A sela ócava pouco acima da 
cabeça de Kel, cobrindo as penas mais claras ao longo da espinha de favita.

Kel ergueu o olhar para as zênices ao redor, que se agitavam e grasnavam 
enquanto as equipes se aproximavam. Embora fav tivesse cruéado a linha 
de chegada em quarto lugar, sem piloto estava desclassiócada. Os olhos 
de Kel arderam.

A queda de Oska a deixaria zerida, talveé para sempre. De qualquer 
modo, os Uivadores ócariam sem piloto por um bom tempo. A menos 
que Kel assumisse o lugar, e embora já tivesse corrido de veé em quando, 
não tinha a zorça de base e a agilidade naturais necessárias para disputar a 
ACCF.

Devíamos ter feito melhor.
O pensamento zeé Kel estremecer. feu pai não aprovava as corridas 

da ACCF, mas a teria repreendido por sentir qualquer coisa que não 
zosse entusiasmo com um quarto lugar. Ele teria sorrido, consertado sua 
bagunça e a girado no ar atT zaéê:la rir.

ôas Kel não via o sorriso do pai  havia dois anos.  1udo o que lhe 
restava eram dívidas e campos ressecados. Uma sensação opaca e azundada 
rastejou dentro dela, crescendo ainda mais quando ouviu os passos de 
Dira se aproximando.

Atrás dela, a amiga disse4
V A Oska? ela?
Kel tentou se preparar, mesmo quando o medo cavava mais zundo. 

…irou:se para encará:la.
V Ela morreu V Dira conseguiu por óm. O rosto desabou, o corpo 

cedeu, quebrado pelo peso das palavras.
O mundo se embaralhou, e Kel zechou os olhos.
A morte zaéia parte da ACCF tanto quanto as zênices. Kel sabia disso 

desde a primeira veé que entrou numa corrida. ôas isso não impediu o 
chão de sumir sob seus pTs.

Conhecia Oska havia apenas alguns meses, mas era o bastante. Ela tinha 
duas irmãs mais novas. fuas zadas zavoritas eram violeta e anil. fempre tentava 
usar as camisetas mais impr—prias, cobertas de lantejoulas, por baixo do couro 
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de piloto. fua zamília tinha dinheiro, mas ela viera a Cendor para provar que 
não precisava dele. Era tão zorte quanto qualquer saltense.

favita guinchou. O som zeé Kel abrir os olhos num sobressalto, e ela correu 
para envolver Dira num abraço.

V finto muito V sussurrou, desesperada para manter a voé órme. O 
retorno de Dira zoi um soluço zechado.

Kel apertou o abraço. V …ocê devia ir para casa. Eu posso juntar nosso 
equipamento.

Dira zungou4
V Você está bemN
Kel não respondeu. Ficaram assim, sustentando a dor uma da outra, atT 

favita guinchar de novo. Kel esperou atT Dira se azastar. fem sentir, as duas se 
ergueram na ponta dos pTs e soltaram a cinta intrincada ao redor da barriga 
de favita. Kel se obrigou a checar o calor da ave no termBmetro embutido na 
coleira. A temperatura estava um pouco acima do normal, o que era esperado 
ap—s a corrida.

Kel segurou a sela quando ela caiu das costas de dois metros de altura de 
fav, tropeçando sob o peso enquanto gritos pr—ximos chamavam sua atenção. 
Mousou:a no chão e espiou sob a barriga da zênix, em direção às voées.

Quatro óguras se aglomeravam em torno de uma grande zênix de sangue 
e sua piloto. Apertando os olhos, Kel reconheceu o emblema de meteoro 
neon nas costas dos unizormes4 os Caçadores de Estrelas V a equipe aéarada 
o suóciente para ter o maior idiota do mundo como piloto.

Coup se largava no dorso da zênix enquanto os colegas xingavam e o 
cercavam. So meio do choque, uma satiszação mesquinha se espalhou no 
peito de Kel. ôesmo que tivesse vencido, duvidava que a equipe aprovasse 
a manobra perigosa. Os Caçadores de Estrelas eram conhecidos pela atitude 
certinha nas corridas. 6sso não lhes rendia tanta atenção da mídia, mas ao 
menos poupava os patrocinadores da preocupação de ver equipamentos 
caríssimos destruídos. Kel duvidava que quisessem compartilhar a reputação 
de imprudência de Coup.

O irmão mais velho dele, 7ekn, mantinha:se azastado dos outros, expressão 
vaéia  e  braços  cruéados.  Os  dois  sempre  mudavam de  equipe  juntos4 
Coup como piloto, 7ekn como mitigador V responsável por publicidade 
e patrocínio. A maioria das equipes da ACCF tinha cinco membros óxos4 
domadora, piloto, tTcnico, velocista e mitigador. Era tareza do mitigador 

3H

Amostra



zomentar os aspectos da ACCF que zaéiam Kel arrancar os cabelos4 zama, 
marketing e patrocínios intrometidos. ôas Kel e Dira nunca encontraram 
um mitigador que gostassem o bastante para contratar, ainda mais com os 
preços que cobravam. fe fav ócasse entre as três primeiras, isso já daria 
o alarde e o dinheiro necessários para bancar as despesas atT a pr—xima 
corrida.

Ou, ao menos, daria? se a vida de Oska não tivesse acabado de zorma 
brutal e Kel tivesse sido capaé de?

V Como está a favitaN V Dira perguntou em voé baixa, lançando um 
olhar para a zênix.

Kel ótou a amiga. V Ela está bem. Dira, você tem certeéa de que?
Kel se calou ao ver Rube se aproximando. Ele parou a poucos passos da 

esquerda de Dira, tão perto quanto jamais chegava de fav.
V Devíamos sair da pista para eu checar o equipamento. V Ele apontou 

para a sela no chão. V 1enho um aplicativo ligado ao couro da Oska, então 
eu? eu consigo ver como ele aguentou a corrida. ôesmo que o traje esteja?

V Duvido que vão devolver V disse Dira suavemente. A bile subiu à 
garganta de Kel.

O pouco de cor no rosto de Rube sumiu. Kel agarrou as rTdeas no 
pescoço de fav e lançou um olhar zeroé para os Caçadores de Estrelas. 
Coup estava soéinho no chão, batendo a poeira das pernas, aparentemente 
abandonado pelos colegas.

A raiva zervia entre as costelas de Kel. Ela se agarrou a isso, querendo 
que queimasse mais zorte, que rompesse o torpor e a prendesse ao chão.

Kel estendeu as rTdeas de favita a Dira.
V Mode levar a fav da pistaN Eu já vou.
V Claro. V O olhar de Dira zaiscou para Coup. V f— não arranque a 

cabeça dele inteira V disse em voé baixa. A ACCF já perdeu uma piloto 
hoje. V A garganta de Kel se apertou. Ela zeé um aceno duro. Dira enóou 
a mão no bolso e puxou um punhado de insetos secos. Embora as penas 
de fav se ouriçassem quando Kel se azastou, os olhos óxaram na mão de 
Dira.

V …amos, zera V suspirou a amiga. V Kel e eu temos os melhores cortes 
do açougue esperando por você em casa.

Enquanto Dira e Rube levavam fav da pista, Kel marchou atT onde 
Coup se demorava, ainda se exibindo como zênix em desóle.
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V Está orgulhoso de siN V sibilou Kel, cerrando os punhos. Deixou a raiva 
crescer, mais quente, mais aóada. Era bem mais conzortável do que os gritos 
de Oska, ainda ecoando como estática em seus ouvidos.

Coup se virou para ela. Os —culos de vidro repousavam sobre os cachos 
castanhos, e covinhas marcavam a bandana de couro que cobria a metade 
inzerior do rosto. Ele puxou o tecido para baixo e ozereceu a Kel um sorriso 
alvo, olhos -mbar zaiscando.

V Ah, …arra V cantarolou. V Como eu sabia que você seria a primeira a 
me parabeniéar pela vit—ria de hojeN

São era a primeira veé que Kel ouvia aquela voé provocadora, e ainda assim 
seu sangue zerveu. úavia dois anos, era raro uma corrida terminar sem que ela 
e Coup gritassem um com o outro sobre manobras descuidadas ou vit—rias 
imerecidas. Algo na zacilidade dele em meio à carniócina da ACCF sempre 
zaéia o temperamento de Kel explodir. Ela se aproximou.

V Mor causa da sua imprudência, minha piloto está morta.
Coup passou a mão pelo cabelo, displicente.
V Eu não zorcei ninguTm a tentar minha manobra. 1alveé zosse seu 

trabalho impedi:la de tentar.
Kel torceu para que ele não percebesse seu estremecer.
V f— teve sorte de não ter o mesmo destino, e sabe dissoW V ela zerveu.
O vermelho tingiu sua visão diante do sorriso zrio e cruel dele. A queda 

de Oska, as contas atrasadas da zaéenda, a lembrança sõbita do pai V tudo 
emergiu, coagulado em uma raiva mais simples e zamiliar contra 8arren 
Coupers.

Coup suspirou.
V Aquela jogada provavelmente rendeu alguns milhGes de visualiéaçGes 

extras para a corrida. A õnica coisa ilegal na ACCF T entediar a equipe de 
ólmagem. ôas não preciso diéer isso a você, …arra. fe a ACCF desse ouvidos 
a você, Cendor apostaria em quais penas estão mais limpas, não nas corridas.

O olho de Kel tremeu. Essa era a dizerença zundamental entre ela e 8arren 
Coupers. So papel, tinham muito em comum. Embora não se conhecessem 
antes de competir, ambos viviam a leste de Fieror. Ambos tinham começado a 
correr na ACCF dois anos atrás. Ambos zoram atacados pela mídia no início, 
por competirem ainda adolescentes. E ambos zrequentavam o mesmo bar 
local ap—s cada páreo.
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ôas aí terminavam as semelhanças.
8arren Coupers representava tudo o que Kel odiava na ACCF. Enquanto 

correr era o õltimo recurso para ela, Coup se deliciava com a adrenalina. Ele 
ozerecia à mídia todo o éelo que devia dar à zênix. A mídia, por sua veé, o 
adorava por isso e, pior, o garoto dourado e vaidoso sabia disso.

V fua  equipe  não pareceu tão  impressionada  com sua  zaçanha  V 
retrucou, cruéando os braços. V Os Caçadores de Estrelas são s— glamour 
e éero risco. São me espantaria se chutassem você. V Kel ergueu três dedos 
enluvados. V feria o quê, o seu terceiro time em dois anosN

Um mõsculo saltou no maxilar de Coup, mas o sorriso se esticou ainda 
mais.

V 6nveja não cai bem em você, domadora. 9anhe seu lugar na pista, ou 
caia zora dela. V Ele tirou um óapo invisível do casaco. V De qualquer zorma, 
devia cuidar da pr—pria vida antes que perca mais uma companheira.

Kel zranéiu o cenho. Coup apontou atrás dela com um piscar de olho, e ela 
sustentou o olhar por um momento antes de se virar.

N direita da pista, Dira tinha levado favita para um trecho de grama 
azastado das  outras  equipes.  Agachada,  revirava  uma bolsa  esportiva, 
enquanto Rube se aproximava de favita com o braço estendido. Ele segurava 
algo escuro V provavelmente um petisco seco V em uma mão, com a outra 
erguida como se zosse acariciar a zênix. As penas ao longo do dorso de fav se 
eriçaram, o pescoço comprido se enroscou.

Coup soltou uma risada maldosa enquanto Kel disparava em direção a 
favita, diminuindo apenas o bastante para se enóar entre zênices resmungonas 
e equipes de olhos estreitos.

V RubeW V gritou, mas as aves ao redor engoliram a voé.
fav avançava em direção a Rube. Os olhos negros, redondos, estavam 

cravados no rosto pálido dele, o bico pairando sobre os dedos erguidos. A 
zênix soltou um rosnado grave, desaóando Rube a tocá:la.

Kel alcançou os colegas no instante em que a boca de Rube se abriu em um 
O largo.

V Rube V disse, num sussurro urgente, tentando conter a respiração 
pesada. V Azaste:se, devagar. São encare.
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Rube baixou o olhar e puxou o ar em golzadas curtas. Kel ouviu Dira girar 
para eles.

6sso devia ter bastado para satiszaéer favita. Em veé disso, a zênix espelhou 
Rube, avançando um passo ameaçador a cada veé que ele recuava. O olhar óxo 
da ave saltava da cabeça de Rube para a mão que ele tentara pousar sobre ela.

Kel previu o que aconteceria um segundo antes de favita se mover.
As asas zarzalharam e chamas coloridas agitaram o ar.
A ave de zogo mergulhou sobre Rube, o bico aóado mirando o peito dele. 

Kel empurrou Rube para trás e saltou à zrente, bloqueando a trajet—ria de 
favita.

Ela ouviu Rube cair no chão. O bico áspero de favita pressionava contra a 
camisa manchada de Kel. A ponta aólada espetou o esterno, talveé sangrando, 
mas não avançou mais. Assim que órmou os pTs, favita recuou um passo. Mor 
óm, buzou, recolheu as asas e se virou para um tuzo de grama pr—ximo.

Kel soltou um suspiro de alívio. …irou:se para Rube, torcendo para que o 
sorriso escondesse a batida zeroé do coração.

V Ela não ia zaéer nada, Rube. …ocê não passou muito tempo com ela, e 
está inquieta depois da corrida. V ôentia, e todos sabiam. Mor mais tempo 
que passasse, favita continuava sem permitir que quase ninguTm chegasse 
perto V muito menos que a tocassem.

V Eu s—? s— queria ajudar a ver se ela estava bem, depois da Oska? V 
Rube parou quando Dira tentou ajudá:lo a levantar, mas ele se azastou.

facudiu a cabeça e apontou um dedo trêmulo para favita.
V ôas? essa coisa deixou a Oska na pista, sangrando atT a morteW V gritou. 

V Sem devia ter autoriéação para correr.
A culpa de Kel se deszeé. O maxilar se contraiu, e ela avançou um passo. 

Embora ele zosse mais alto, ela pairou sobre ele, a sombra escorrendo pelo 
chão.

V Deixa, Kel V murmurou Dira.
Kel cutucou Rube. V O nome dela T favita. Ela T uma zênix, Rube. São 

um gato de apartamento. fe tentar tocá:la quando dissermos para não zaéer 
isso, a culpa será sua se acabar se machucando.

V Foi culpa da Oska tambTm, entãoN V Rube explodiu.
Kel sentiu como se ele tivesse lhe dado um soco. O éumbido V os gritos 

de Oska V voltou aos ouvidos, e a visão se inclinou.
Os olhos de Rube se arregalaram. Ele avançou um passo, e ela recuou.
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V Kel, eu?
ôas ela já havia se virado, reéando para que ele não visse a lágrima 

desliéando em sua zace.
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Capítulo Três

O  estômago embrulhado de Kel  se  acalmou quando ela  e  Savita 
entraram no aviário da fazenda. Ali, em meio ao verde exuberante e 

à luz refratada, era mais fácil ãngir que tudo continuava como havia sido 
naquela manhó. Sp existiam a envergadura comúleta de Savita, o cheiro 
de terra âmida e as lçmúadas incandescentes sobre suas cabejas. Kel havia 
trocado úara um conNunto de rouúas de couro úrotetoras de montaria 
e,  mesmo assim, o calor do aviário úinicava sua úele.  -ormalmente, 
contratava uma unidade de transúorte úara levar Savita de um lugar a 
outro, sem querer cansákla mais do que o necessário, mas naquele dia ela 
úrpúria voara com Sav de volta úara casa, enquanto a queda de Osêa se 
reúetia em sua mente como um looú.

A fõnix atravessou os úortEes de metal do aviário e encostou o bico no 
corúo de Kel. Dla acenou com a móo enluvada e aNeitou a sela monstruosa 
contra o quadril. —uas vezes maior e mais úesada que a de um cavalo, 
a sela era um fardo colossal  de carregar 1 mesmo com os 7T anos de 
mâsculos de Kel aNudando a manobrákla.

1 Cá, tá 1 disse. 1 Sp mais um segundo.
Savita arreúioukse e abaixou a cabeja. Kel alcanjou a coleirada fera, 

brilhando como luz estelar embajada. Sentiu as úenas amarelas e quentes 
sob o úescojo de Sav rojarem seu rosto quando se inclinou, fazendo 
seus olhos lacrimeNarem. Dntre outros disúositivos, um úequeno medidor 
de  temúeratura  estava  embutido ali.  A tecnologia  vinha  da  Iristo 
2ndustries,  como a maioria dos equiúamentos usados nas corridas de 
fõnices.
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A coleira era tanto úara a úrotejóo de Savita quanto úara a de Kel. :avia 
inâmeras suúerstijEes absurdas sobre a brutalidade das fõnices, mas o fato 
era simúlesP uma fõnix sem coleira incendiaria metade de Iendor.

éodia ser uma forma tosca de controle, mas nóo havia oújEes melhores. 
A âltima vez que uma fera dessas havia escaúado da coleira fora dez anos 
antes, quando um novo tJcnico manuseou mal o animal aúps uma corrida. 
Fá agitada, a fõnix aljou voo e incendiou a úista. Oito membros da AII5 
morreram, alJm de cinco esúectadores, e outros 0M ãcaram feridos.

1 Seus sinais vitais estóo comúletamente normais. Ue fez úassar a noite 
inteira úreocuúada à toa.

-a noite anterior, a temúeratura de Savita oscilara como febre. Vm úico 
de calor nóo era incomum antes de uma corrida, como se Sav úressentisse 
a ferocidade da úista, mas Kel ainda úassara boa úarte da noite roendo as 
unhas.

Savita lanjou a Kel um olhar que úarecia de desdJm e bufou. ?aúor 
escaúou do bico.

1 ?ocõ faz birras ensurdecedoras e destrpi dâzias de arbustos antes de 
cada corrida, como se nóo adorasse estar nas úistas. Uas eu devia saber que 
nóo úreciso me úreocuúar, nóo Jí ?ocõ úrovavelmente acordaria as outras 
ilhas se tivesse sp com uma farúa.

Savita bufou outra vez e se afastou. A câúula do aviário úarecia se curvar 
em torno da fõnix, acolhendoka em casa quando ela abriu as asas e subiu num 
turbilhóo de úoeira.

1 ?aleu, Sav 1 tossiu Kel.
Dla sacudiu a cabeja e fechou os úortEes de metal atrás delas. A estrutura 

de ajo sustentava os úainJis de vidro temúerado e se erguia alta o suãciente 
úara abrigar centenas de úlantas nativas. Dmbora úainJis e lçmúadas tivessem 
sido substitu(dos ao longo dos anos 1 nóo tantas vezes quanto deveriam 1, 
as árvores imúonentes e os arbustos esúalhados ainda carregavam o toque do 
avô dela. :arrin ?arra havia comúrado Sav recJmknascida, sa(da do ovo, nóo 
das úrpúrias cinzas. —eve ter úagado uma fortuna úela Novem fõnix 1 embora 
o dinheiro que lhe úermitira comúrákla Ná tivesse sumido havia muito temúo.

—iziam que Kel herdara dele os cabelos castanhokacinzentados e os olhos 
cinzentos, embora nunca o tivesse conhecido. Dle morrera da éraga de 
Armond )éA3 antes dela nascer. Antes de a doenja ser tóo comum quanto 
um resfriado. Antes de transformar alguJm em estat(stica, em vez de alma.
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Kel sonhava com frequõncia com o avô quando dormia no úequeno 
escritprio anexo ao aviário. éerguntavakse se ele deitara a cabeja no mesmo 
colchóo ãno. Se observara Savita serúentear e úlanar úelo ar e ouvira cada um 
de seus gritos como uma balada.

Dla nunca sonhava com o úai. CambJm esúerava nóo sonhar com Osêa.
Kel estremeceu com o úensamento. Osêa nóo era o tiúo de :oLler que ela 

imaginara receber no time, vinda da glamourosa Ascira, vestida em babados 
imúraticáveis e contestando a maioria das instrujEes de —ira. Uas tinha um 
fogo que se igualava ao de qualquer cendoriano.

Dm algum momento, sem nem úerceber, Kel se úermitira esquecer o 
destino que reca(a sobre a maioria dos úilotos.

Sacudindo a lembranja, largou a sela e foi atJ o freezer do outro lado do 
aviário. Savita guinchou, seguindo atrás dela, quando abriu a tamúa. Vm odor 
metálico úreencheu suas narinas. A fera avanjou, tentando enãar o bico no 
interior.

1 éelas chamas, calma, só mais dois segundos 1 resfolegou Kel, afastando 
o bico insistente e úegando um corte grosso de carne congelada. Fogouko no 
chóo, em direjóo a um conNunto de arbustos. Savita se lanjou sobre o bloco 
gelado, como se ele úudesse fugir. Kel observou enquanto ela o arremessava 
ao ar, a carne descongelando e úingando sob seu calor, antes de abocanhákla 
inteira.

Kel susúirou, recostandokse contra o freezer fechado. Os cortes congelados 
satisfaziam Savita durante a temúorada de corridas, quando ela úodia gastar 
energia na úista. Uas durante a fria Dstajóo do Ajo, era úreciso aúlacákla com 
úresas vivasP touros e Navalis comúrados e transúortados, que lutavam com 
toda a forja úoss(vel de um animal mortal.

?iva ou morta, Sav nóo aceitava bem interruújEes de sua úresa.
Kel contornou ráúido as bordas de vidro do aviário, úegou a sela e se 

aúressou atJ o úequeno escritprio anexo. 4argou a sacola surrada sobre o catre, 
úendurou a sela nos ganchos da úarede e tirou as luvas úrotetoras. -ovas 
bolhas Ná se formavam sobre as velhas cicatrizes de queimadura, descendo 
úelas úalmas e úunhos. —ada a úoúularidade da AII5, queimaduras e 
cicatrizes eram comuns em todo Iendor. Ainda assim, logo teria de comúrar 
luvas novas, mais grossas. Savita úarecia ãcar mais quente a cada corrida.

A fõnix guinchou e as úaredes de madeira do escritprio tremeram. —ois 
úortakretratos tombaram sobre a mesa abarrotada. Kel aúressoukse a endireitar 
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o úrimeiro 1 uma foto dela, com —ira e os antigos colegas, aúps a úrimeira 
vitpria dos :oLlers.

1 O que vamos fazer, Saví 1 sussurrou. A úarede do escritprio que 
dava úara o aviário tinha uma Nanela, e Kel observou sua fõnix úlanar em 
curvas úreguijosas. Sem o úrõmio de hoNe, nóo fazia ideia de como afastaria os 
cobradores de imúostos que com certeza a atormentariam naquela semana. 
Fá tentara de tudo úara Nuntar dinheiro extraP turnos noturnos nos bares 
esúalhados de 5ieror e úedidos úelos subs(dios que o conselho desúeNara sobre 
seu carismático úai. A ânica coisa que nóo havia tentado era deixar crianjas 
montarem Sav úor dinheiro, o que úrovavelmente acabaria em um úrocesso 
caro.

—a úorta, uma voz rouca úerguntouP
1 Onde está o seu tabletí
—ira entrou mancando sob o úeso de várias bolsas. Sua úele marromkescura 

brilhava de suor.
Kel cruzou os brajos. 1 O que vocõ está fazendo aquií
Os olhos de —ira úousaram na mesa de Kel, onde reúousavam o tablet 

antigo e o teclado.
1 Ahá. Dsquece.
—ira avanjou, deixando as bolsas ca(rem no chóo com um baque úesado e 

caro.
1 5ique à vontade 1 disse Kel, seca. 1 Iomo vocõ está se sentindoí
1 Dstou sentindo que  nóo  temos  temúo úara...  1 A voz  de  —ira 

embargou, cortando suas úalavras. Dla úigarreou e tirou um chiú de dados do 
bolso, levantou o tablet de Kel e ergueu a tela.

Vm instante deúois, tossiu. 1 éelas chamas, KelÉn, acho que um fantasma 
acabou de sair do seu teclado. ?ocõ chegou a usar isso desde a âltima vez que 
estive aquií

1 Du uso o tablet do aviário úara monitorar os sinais vitais da Savita. Dsse 
a( nóo uso há meses. éode ãcar com ele.

1 ?ocõ mora bem mais úerto das corridas de 5ieror. R mais fácil manter 
os dados aqui com a nossa menina.

Savita guinchou e sacudiu as úaredes do escritprio outra vez. Kel deixou o 
som atravessákla como luz de sol, soterrando a lembranja dos gritos de Osêa.

1 ?amos  úrecisar  encontrar  uma  nova  úiloto  1  susúirou  —ira, 
recostandokse na cadeira da mesa.
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